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Desde 2004, devido ao desenvolvimento da doença - Esclerose Múltipla, minha 
mãe (a “professora Cláudia Motta”) não pode mais dar aula, ela não caminha 
mais. Das muitas apresentações de teatro que ela não pode me acessar, propus 
uma investigação nas ações culturais dentro do curso de Humanidades (UC3M) 
para acesso aos públicos com mobilidade reduzida. Em janeiro de 2018, por meio 
do Santander Universidades, através do programa de mobilidade acadêmica 
internacional (Ibero Americano) tive a oportunidade de estudar na “Universidad 
Carlos III de Madrid”, na Espanha, dentro do curso de “Humanidades”, pelo 
período de um semestre. Fui apresentado a novas propostas inclusivas, novas 
ferramentas e novas possibilidades de ensino plural, igualitário e horizontal, que 
reverberam na minha formação acadêmica em licenciatura em Teatro e na minha 
formação profissional enquanto professor. O aprendizado ao experenciar um novo 
mundo mudou a minha vida para sempre. Da fila do restaurante universitário, na 
av. João Pessoa, eu sonhava pela tela do celular com uma estrutura do outro lado 
do oceano. Procurar um apartamento para morar em uma cidade que eu nunca 
estive, conhecer novos colegas, conhecer novas culturas e realizar trabalhos, 
provas e estudos com professores que falam um idioma diferente do nosso são 
possibilidades, são desafios. Mas também são saudade, falta de dinheiro, choro, 
dúvidas, medo e insegurança. Para além do vínculo formal de ensino, essa 
vivência engrandece, aprofunda e expande sonhos. “De um certo ponto adiante 
não há mais retorno. Esse é o ponto que deve ser alcançado” (KAFKA, 1970).


